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Não é possível mensurar a quantidade de 
vezes que tivemos que nos adaptar, mas 
nada se compara ao que vivemos nos dias 
de hoje. A Afubesp completa 38 anos de 
história em um tempo de mudança radi-

cal nos métodos e nas ferramentas usadas para 
seguir com seu propósito: lutar em defesa dos 
bancários da ativa e aposentados.

Nada mais se parece com o que já foi, espe-
cialmente nestes 15 meses de pandemia de co-
vid-19. Fomos obrigados a nos recolher e fazer a 
luta sem manifestações em frente à Torre San-
tander, sem poder correr o país, realizando en-
contros nas cidades, sem protestar fisicamente 
em lugar nenhum.

Entretanto, é na adversidade que encontra-
mos novos caminhos. Tomamos posse da tec-
nologia e usamos as redes sociais para seguir 
adiante fazendo reuniões com profissionais de 
diversos setores, usando a Justiça, que tem nos 
rendido algumas conquistas, e informando nos-
so público por meio de transmissões ao vivo, 
duas delas realizadas recentemente (veja mais 
nas páginas 4 e 5, 6 e 7).

Fomos obrigados a nos reinventar e foi o 
que fizemos. A Afubesp chega aos 38 madura, 
inteira e com fôlego para dobrar a meta. Forte 
para, inclusive, enfrentar o ataque do Santan-
der, que mandou o Banesprev parar de debitar 
as nossas mensalidades na folha de pagamen-
to dos associados. Agora, precisamos que cada 
um autorize junto ao banco o débito em sua 
conta corrente. O primeiro ocorre agora em ju-
nho. Importante lembrar que uma vez autoriza-
do, as próximas mensalidades serão desconta-
das automaticamente.

O processo para a autorização é simples e se-
guro, e você pode usar o internet banking, pelo 
aplicativo, terminal de atendimento (caixa eletrô-
nico) ou diretamente com o seu gerente no banco. 
No nosso site há mais instruções de como fazer.

Para finalizar, informamos o retorno do aten-
dimento presencial na sede, no Centro de São 
Paulo, às terças e quintas, das 10h às 15h. Para 
a segurança de todos, nossa orientação é que 
o atendimento telefônico ou por e-mail sejam 
priorizados.

Diretoria da Afubesp

PRA COMEÇAR
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AFUBESP: MAIS FORTE 
E TECNOLÓGICA AOS  
38 ANOS DE VIDA

ATENÇÃO!
O atendimento na Afubesp ocorre  
apenas pelo telefone (11) 3292-1744 ou 
pelo email atendimento@afubesp.org.br
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CONTRA COVID-19
Após cobranças do movimento sindical, 
Fenaban apresenta proposta unificada de 
proteção da categoria bancária

A té que enfim! Em mesa 
de negociação, no final 
do mês de maio, a Fe-
naban (Federação dos 
Bancos) apresentou pro-

posta de segurança unificada 
contra a covid-19, após um ano 
de luta e cobrança do movimen-
to sindical. Segundo o Coman-
do Nacional dos Bancários, a 
unificação é fundamental para 
a proteção dos trabalhado-
res, “pois com a padronização 
das medidas de segurança, as 
cobranças e fiscalização das 
ações serão mais eficazes.”  

Atualmente cada banco tem 
seu protocolo. Vale ressaltar, 
que a organização do movi-
mento sindical assegurou pro-
teção aos bancários já nas pri-
meiras semanas da pandemia, 
conseguindo que metade deles 
trabalhasse de casa, e outra 
parte considerável entrasse em 

regime de rodízio nas agências, 
presencialmente uma sema-
na e em home office na outra. 
“Isso foi fundamental para a 
segurança dos trabalhadores.”

Prioridade na vacinação 
No último dia 11, as coorde-

nadoras do Comando Nacional, 
Ivone Silva (Sindicato dos Ban-
cários de São Paulo) e Juvandia 
Moreira (Contraf-CUT), estive-
ram em reunião com o ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga, 
para entregar ofício solicitan-
do que os bancários sejam in-
cluídos como grupo prioritário 
na vacinação contra a covid-19. 
Também estiveram presentes 
representantes da Fenaban.

As coordenadoras disse-
ram que a reunião foi muito 
boa e que puderam mostrar 
que “a categoria bancária se 
notabiliza pela grande expo-

sição aos riscos de contágio 
nas agências e que já foram 
registrados inúmeros casos de 
adoecimento, de afastamento 
do trabalho, internações hos-
pitalares e de óbitos e, além de 
poderem, sem saber, transmi-
tir o vírus para os clientes que 
necessitam do serviço e para 
seus familiares.”

A média de desligamentos 
por morte entre os bancários 
saltou de 18,3 óbitos/mês no 
primeiro trimestre de 2020 
para 50,6 óbitos/mês no pri-
meiro trimestre de 2021, cres-
cimento de 176,4%. Os dados 
são de levantamento feito pelo 
Dieese a partir do Novo Caged 
(Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados), que 
não especifica as causas das 
mortes. Mesmo assim, é pos-
sível deduzir que esse aumento 
está relacionado com os óbitos 
de bancários por covid-19.

O levantamento do Dieese 
aponta também que, entre abril 
de 2020 a março de 2021, ocorreu 
o falecimento de 418 trabalha-
dores da categoria, sendo que 
69,8% deles de três ocupações 
que, em sua maioria, tinham 
de trabalhar presencialmente: 
escriturário, caixa e gerente de 
conta.  O ministro se compro-
meteu a levar a reivindicação 
à equipe técnica do PNI (Plano 
Nacional de Imunizações).

Pra fechar, a boa notícia: 
Câmara dos Deputados apro-
vou, em votação realizada no 
dia 17, o Projeto de Lei 1011/20, 
que estabelece prioridade para 
bancários e outros grupos 
dentro do plano de vacinação 
contra a covid-19.Comando reivindicou prioridade para categoria na vacinação contra covid-19  
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ATAQUES

GOVERNANÇA 
DO BANESPREV 
EM DEBATE
Neste jogo de xadrez, movimentos do 
Santander tiram a voz dos participantes 
– ao mesmo tempo que empurra o Plano CD

O Santander não faz ques-
tão de esconder seu 
projeto quanto ao Ba-
nesprev, retrocedendo a 
cada dia na representa-

ção dos participantes no fundo 
de pensão. Ataca o Estatuto no-
vamente – e com a aprovação 
da Superintendência Nacional 
de Previdência Complementar 
(Previc).  No dia 13 de maio, o 
Banesprev publicou em sua pá-
gina na internet um informe so-
bre uma nova reforma, já chan-
celada pela Previc, excluindo 
dois diretores eleitos pelos 
participantes, antiga conquis-
ta dos banespianos, quando da 
criação do Plano II. Importante 
lembrar que os participantes 

aceitaram aderir ao novo plano, 
saindo do Plano I e assumindo 
45% do custeio, desde que par-
ticipassem da gestão.

Mas engana-se quem acha 
que para por aí. Outras instân-
cias da governança do Banes-
prev também estão sob ata-
que. O novo Estatuto libera o 
Conselho Deliberativo – onde 
há apenas dois eleitos (esses 
permanecem – garantia da Lei 
Complementar 109/2001) e 
quatro indicados pelo Santan-
der – para constituir ou dissol-
ver colegiados de natureza con-
sultiva. É o caso, por exemplo, 
do Comitê de Investimentos 
– órgão onde todos os inves-
timentos são discutidos com 

participação ativa dos eleitos 
– bem como dos Comitês Ges-
tores dos diversos planos admi-
nistrados pelo Banesprev. To-
dos com representantes eleitos 
e, mesmo não sendo deliberati-
vos, são de crucial importância 
para o acompanhamento das 
decisões tomadas pelo Fundo 
em cada plano, inclusive as re-
lativas aos investimentos.

Sabendo das intenções do 
Santander, os eleitos poderão 
ser praticamente extintos da 
gestão, segundo Walter Olivei-
ra, vice-presidente da Afubesp 
e ex-diretor administrativo e 
financeiro eleito do Banes-
prev. “Sobrará um terço de va-
gas no Conselho Deliberativo, 
onde hoje temos dois eleitos de 
seis membros, assim como no 
Conselho Fiscal por conta da 
Lei 109. Isso se não mudarem 
a maioria”, diz. “Isso é muito 
ruim. O Banesprev era um mo-
delo de governança no país, e 
hoje estamos ficando para trás. 
Mas vamos continuar na luta.”

O Banesprev já tentou, sem 
sucesso, registrar alteração es-
tatutária anterior aprovada de 
maneira irregular pela Previc 
e segue sub judice. Vale lem-
brar que esta reforma esvaziou 
a Assembleia de Participantes 
- grande conquista dos banes-
pianos que garante que as vozes 
dos participantes do fundo se-
jam ouvidas. A própria Assem-
bleia garantiria por si só que a 
alteração estatutária fosse re-
provada ou rejeitada, como de 
fato ocorreu - tendo sua decisão 
desrespeitada pelo Banesprev. 
Com isso, até mesmo a Justiça 
tem reconhecido a sanha sem 
fim do banco em minar os di-
reitos dos participantes. Como 
se sabe, o 6º Ofício de Registro 
de Títulos e Documentos e Civil 
de Pessoa Jurídica se recusou 
a registrar o Estatuto devido ao 
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desrespeito das regras estatu-
tárias, o que gerou novo proces-
so por parte do Banesprev que 
foi julgado improcedente com 
trânsito em julgado.

Nos últimos anos observa-
mos a Previc permitir reformas 
que retiram os direitos dos par-
ticipantes, arquivar denúncias 
de irregularidades, além de 
se negar a habilitar dirigentes 
eleitos que estavam aptos a 
tomar posse. Durante o 22º 
Congresso virtual da Anapar, 
que ocorreu nos dias 27 e 28 
de maio, representantes leram 
e aprovaram uma moção de 
repúdio contra o Santander e 
à Previc. O texto elenca uma 
série de tentativas de minar a 
voz dos participantes, tentando 
alterar o Estatuto de forma ir-
regular, empurrando um nocivo 
Plano de Contribuição Definida 
(CD) e também fazendo mu-
danças na Cabesp. “A série 
de medidas tomadas ao longo 
do tempo mostra que há uma 
linha de conduta, uma siste-
mática ação do Banesprev para 
a extinção das conquistas dos 
participantes, todas receben-
do o aval do órgão regulador”,  
diz a moção.

Não caia no papo de migração!
Neste novo plano de Contri-

buição Definida (CD) ofertado 
pelo Banesprev, todos os riscos 
ficam única e exclusivamente 
para o participante que decidir 
por aderir. Iludir-se com reser-
vas e optar por assumir riscos 
em redução de benefícios pode 
implicar futuramente, até mes-
mo, em dificuldades futuras 
em custear a Cabesp, uma vez 
que os valores das mensalida-
des não irão diminuir. Com o 
cenário que vem se mostrando, 
em que os verdadeiros donos 
do patrimônio estão cada vez 
mais distantes dos processos 

de decisão do Fundo, como será 
possível confiar na boa admi-
nistração destes recursos? Por 
conta destes e outros motivos, 
a orientação das associações e 
sindicatos continua sendo a da 
não migração. 

Mais uma das tradicionais li-
ves sobre Banesprev com trans-
missão online abordou exten-
sivamente no dia 10 de junho 
sobre o que está em jogo com o 
Novo Plano CD. Com a media-
ção do presidente da Afubesp, 
Camilo Fernandes, participaram 
da live Eros de Almeida (repre-
sentante da Afabesp), Marcos 
Aurélio (representante da Abes-
prev), Maria Auxiliadora (dire-
tora administrativa eleita), Lu-
cia Mathias (representante dos 
sindicatos), Claudanir Reggiani 
(conselheiro deliberativo), dr. 
Marcelo Armellini (assessor ju-
rídico) e Walter Oliveira.

Maria Auxiliadora lembra 
que os termos do novo plano 
são tão agressivos que a Previc 
pediu uma série de mudanças 
ao Banesprev, o que já foi re-
alizado - mesmo sob protes-
tos da representação - e deve 
receber em breve a chancela 
do órgão. “No momento em 
que está prestes a aprovar um 
plano, e toda a obrigação vem 
para cima dos participantes, o 
banco faz uma alteração esta-
tutária deste porte para nos ti-
rar da gestão”, pontua. “Veja a 
inversão: à medida que o banco 
vai tirando as obrigações das 
costas, não seria natural que 
houvesse mais espaço para 
representação nos conselhos 
e na diretoria, até porque fica-
mos sozinhos com o risco?”, 
completa Maria.

Apesar das notícias desa-
gradáveis, há uma boa: a de-
cisão sobre não se render às 
vontades do Santander está nas 
suas mãos. “Se você se manti-

JUSTIÇA MANDA  
APURAR O SERVIÇO 
PASSADO DO PLANO II
Finalmente, uma ótima notícia em 
relação à luta pelo reconhecimento 
do serviço passado. O Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo 
anulou a decisão de primeira 
instância que havia julgado 
improcedente o nosso pedido de 
perícia e determinou a apuração 
do pagamento ou não do serviço 
passado na criação do Plano II do 
Banesprev. Para conferir a sentença, 
acesse www.afubesp.org.br.
Em maio de 2018, o juiz da 15ª 
Vara Cível do Fórum Central de São 
Paulo havia julgado improcedente a 
ação movida cinco anos antes pela 
Afubesp, Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, Contraf-CUT e Fetec-
SP. O pedido principal da ação é 
para que seja apurado através de 
perícia o pagamento ou não referente 
aos valores referentes ao serviço 
passado do Plano II, na migração 
do plano I para o Plano II. Agora 
com a decisão favorável do TJ-SP, 
conquistamos o direito de apurar 
a irregularidade, principal fator de 
desequilíbrio do plano de benefícios, 
causando déficits que poderiam ser 
reduzidos, ou mesmo eliminados. 

ver onde está, não haverá pro-
blemas pois o plano também 
continuará como está. Teremos 
um problema a partir do mo-
mento em que os participantes 
optarem pela migração, porque 
haverá uma desestabilização 
em razão de o plano ser mutu-
alista. Se ficarmos onde esta-
mos, não vai acontecer nada”

Confira a gravação da live 
nas redes sociais da Afubesp no 
Facebook e no YouTube.
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LUTA 

DEFESA DA CABESP 
EM VÁRIAS FRENTES

Disseminação de novas informações, 
denúncia na ANS e nova liminar obtida 
em Barretos são as mais recentes ações 
para resguardar rede referenciada

Defender a Cabesp e a ma-
nutenção de uma rede 
credenciada que aten-
da a todos com qualida-
de, é lutar pela saúde e 

bem-estar dos banespianos. A 
Afubesp sabe bem disso e tem, 
junto com as demais associa-
ções e entidades sindicais, es-
tudado e efetivado ações neste 
sentido em várias instâncias.

Elas ocorrem simultanea-
mente, mas  algumas não podem 
ser divulgadas, como explicou o 
presidente da Afubesp, Camilo 
Fernandes na última live so-

bre o assunto realizada no final 
do mês de maio. “Algumas das 
nossas estratégias precisam ser 
mantidas em sigilo para serem 
executadas a contento, evitando 
que o Santander faça qualquer 
movimento que as atrapalhe”, 
comenta Fernandes.

A denúncia contra a Cabesp à 
Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) era uma delas. 
Apresentada no dia 7 de junho, a 
representação pediu a interven-
ção do órgão regulador no que diz 
respeito à rede credenciada, que 
vem ficando cada vez menor.

Os fatos ocorridos nos úl-
timos anos demandam in-
tervenção da agência, diz o 
documento, que solicita “a ime-
diata sustação deste injustificá-
vel procedimento do Plano de 
Saúde da CABESP, e de futura 
substituição restritiva da pres-
tadores de serviços, bem como 
para que se apure e ocorra a 
pronta reparação dos prejuízos 
sofridos pelos seus associados 
em face dessas inadmissíveis 
ocorrências, sob a pena de con-
solidar gritante injustiça social, 
de caráter perene e lesiva à 
saúde dos assistidos”. A íntegra 
da denúncia pode ser lida no 
site da Afubesp.

A representação só pôde 
ser encaminhada depois que a 
Cabesp enviou resposta à cor-
respondência enviada pelas 
entidades tratando do assunto 
descredenciamentos em plena 
pandemia.

Em carta assinada por uma 
advogada, a Caixa Beneficente 
se apoiou justamente em uma 
resolução da ANS que permite 
o desligamento de prestadores 
inativos há 12 meses para justi-
ficar a questão.

Para o secretário-geral da 
Afubesp, Mario Raia, que tam-
bém é titular eleito do Conse-
lho Fiscal da Caixa Beneficen-
te, há contradição na postura 
da entidade. “A Cabesp pro-
move descredenciamento de 
prestadores inativos, uma vez 
que as pessoas têm evitado 
marcar consultas por orienta-
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ção da própria entidade, que 
envia mensagens SMS aos 
seus beneficiários orientando 
a não sair de casa, para evi-
tar aglomerações e que não é 
o momento de relaxar com as 
medidas de proteção”.

Aliás, algumas dessas men-
sagens sugerem que seja dada 
a preferência ao uso da tele-
medicina. Em uma delas, é 
possível ler: “Evite a realização 
de exames, consultas e cirur-
gias eletivas! Procure o serviço 
médico apenas em casos de 
emergência”.

Proteção à rede
Uma das formas de prote-

ger a rede referenciada e ga-
rantir qualidade e diversidade 
de opções aos seus associados 
foi buscar o caminho da Justi-
ça para obrigar o Santander a 
cumprir o que está no Termo 
de Compromisso, que é parte 
integrante do Aditivo ao Acordo 
Coletivo de Trabalho.

Atualmente seis liminares 
obtidas por sindicatos obrigam a 
Cabesp a formar o grupo técnico 
paritário com objetivo de discu-
tir a rede referenciada e impedir 
qualquer alteração antes disso.

A última sentença neste 
sentido foi obtida pelo Sindica-
to dos Bancários de Barretos e 
Região e foi proferida pelo juiz 
Luís Furian Zorzetto do Tribu-
nal Regional do Trabalho da 15ª 
Região. Ele determinou que o 
Santander cumpra o “Termo 
de Compromisso e, portanto, 
que qualquer reestruturação 

CARTEIRINHAS PASSAM A SER VIRTUAIS 
Uma dúvida frequente dos associados da Cabesp que chega sem parar para a 
Afubesp é com relação à carteirinha de identificação. Muita gente já notou que 
ela está próxima ao vencimento da validade e questionam o porquê de ainda não 
ter recebido outra em substituição.
A associação entrou em contato com a Cabesp e foi informada que a partir do dia 
27 de junho, elas estarão disponíveis na versão digital. O aviso foi encaminhado 
a todos os beneficiários pelos emails cadastrados.  O acesso à nova forma de 
identificação é possível pelo aplicativo ou portal na internet (cabesp.com.br)
“A versão digital é reconhecida e aceita pelos prestadores da CABESP e sua 
apresentação garante que médicos, clínicas e hospitais atendem ao beneficiário 
que se identificar pelo cartão digital, acompanhado de documento oficial com 
foto”, informa a mensagem enviada pela Caixa Beneficente.
Para aqueles que preferem 
ter um documento físico, 
a Cabesp avisa que será 
possível imprimir pelos 
dois canais (aplicativo e 
portal). Quem não tiver 
condições de imprimir 
e insistir em ter a 
carteirinha em papel 
poderá solicitar o envio por 
meio do Fale Conosco.

TUDO SOBRE CABESP EM UM SÓ LUGAR 
Uma nota no afubesp.org.br reúne todas as matérias que falam dos últimos 
acontecimentos na Caixa Beneficente. Lá está ainda o link para acessar a última  
live, realizada em 26 de maio. O programa também pode ser acessado na página  
da Afubesp no Facebook ou na Afubesp TV, no YouTube.

da Cabesp, seja a alteração 
dos planos existentes ou a 
apresentação de novos, ape-
nas ocorra após a instalação 
do Grupo Técnico de Trabalho 
e a apresentação da conclusão 
por este grupo”.

Além deste, também há limi-
nares em Belo Horizonte (a au-
diência de instrução está mar-
cada para agosto), em Jundiaí 
– que determinou a instalação 
do GT com reuniões virtuais - 
Mogi das Cruzes, Piracicaba e 
no Amapá.

Rede no Nordeste 
A Afubesp tem feito gestões 

constantemente na Cabesp exi-
gindo que seja solucionada a 
questão do plano reciprocidade 
no Nordeste, que é insuficiente 
para atender os associados da-
quela região. 

“Sabemos que a situação é 
delicada para os banespianos 
de Natal, Maceió e Fortaleza, 
por exemplo. Por isso estamos 
sempre cobrando solução para 
esta demanda”, conclui o presi-
dente da Afubesp.



AFUBESP | JUNHO DE 2021

8

QUALIDADE DE VIDA

SIM, FELICIDADE EXISTE!
Feita de momentos é preciso saber 
identificá-la e ser grato, disse educadora 
emocional na última atividade do programa

Falar sobre alegria, bem-
-estar e satisfação em meio 
a uma das maiores crises 
sanitárias mundiais é algo 
que pode parecer inimagi-

nável ou inalcançável, mas foi 
sobre este assunto a última edi-
ção do Programa Qualidade de 
Vida, realizada na tarde de 26 de 
maio, pelas redes sociais da Afu-
besp.  A condução da palestra foi 
feita pela educadora emocional 
Angela Caputo, que é criadora do 
Projeto Felicidade Existe – PFE e 
da Oficina de Negociação Posi-
tiva – ONP, ambos baseados na 
Educação Emocional e na Psico-
logia Positiva.

Logo de cara, a profissional 
– que atuou por 18 anos como 
educadora corporativa do Banco 
do Brasil - levou os participan-
tes a reflexão a partir de per-
guntas como: felicidade existe 
como? De que forma? O que re-
almente me faz feliz?  Em segui-
da, afirmou que este estado de 
plenitude está presente mesmo 
em momentos de adversidades, 
caso da pandemia que atinge a 
todos. Segundo ela, a covid-19 
trouxe medo, ansiedade, dis-
tanciamento social. “Mas isola-
mento social não é isolamento 
emocional”, reforça.

Entre os pontos frisados por 
Angela durante a live, está a 
importância de ser grato. Ela 
passou, inclusive, ferramentas 
para ajudar a não esquecer de 
agradecer as pequenas vitórias 
e os bons momentos vividos no 

DA HORTA À MESA
A próxima atividade do #QVnaQuarentena está 
marcada para a tarde do dia 30 de junho, última 
quarta-feira do mês, a partir das 14h, pelos canais 
da Afubesp no YouTube e no Facebook. O tema 
desta vez será “Dê Olho na nossa Alimentação: 
da horta à mesa”, com a nutricionista e pedagoga 
Solange Cavalcante da Silva Redolfi. 

dia a dia. “A gratidão é a me-
mória do coração”, disse. Falou 
ainda sobre o autoconhecimen-
to e o autocuidado na busca 
pela felicidade.

A profissional explicou que a 
Psicologia Positiva não pode ser 
considerada técnica terapêutica, 
mas sim ferramenta, que é base-
ada em muito estudo científico, 
para mostrar o lado ótimo do ser 
humano. “Temos capacidade de 
viver com boas relações, engaja-
mento, propósito”, disse Angela, 
que finalizou de forma enfática: 

“se mesmo falando sobre todos 
esses ensinamentos, otimis-
mo, emoções positivas, nós não 
conseguirmos chegar naquele 
estado de bem-estar é preciso 
buscar ajuda profissional.”

No final da transmissão ao 
vivo, foram sorteados dois livros 
“Caderno de exercícios para 
atrair felicidade e sucesso”, 
de Christine Michaud e Sonia 
Fuhrmann. Para quem perdeu 
a atividade, o vídeo está dispo-
nível na página do Facebook e 
no canal do YouTube da Afubesp.

Live contou com bate-papo ao final para responder  
perguntas enviadas pelos participantes
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